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Petróleo das praias recolhido sem destino certo

O
definido, onde o petróleo re-
colhido das praias da capi-
tal baiana será descartado
definitivamente. Quem infor-
ma, é o presidente de Em-
presa de Limpeza Urbana de
Salvador (Limpurb), Marcos
Vinicius Passos que anun-
cia desde o último dia 10, o
recolhimento de 98 tonela-
das, e que está acondicio-
nado em oito contêineres.

“O material que recolhe-
mos nas praias está no pátio
da nossa empresa, na BR-
324. Estamos aguardando
uma posição do Ibama para
saber sobre o caminho do re-
síduo se será no aterro da
Cetrel ou da CTR. São as
duas empresas que dispõem
de aterro especializado e que
aceita um material desta na-
tureza”, comenta cheio de
entusiasmo Marcos Passos
para aproveitar a oportunida-
de e valorizar o trabalho reali-
zado pela equipe de 405 ho-

s dias estão se
passando, as
ações se desenro-
lando, mas, até
hoje (ontem 21), o
Ibama não havia
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mens da Limpurb, que está à
frente desta ação inusitada.

“Nossos guerreiros es-
tão realizando uma atuação
inédita, nesse que é consi-
derado o maior desastre eco-
lógico do país. Eles estão
dando muito sangue; traba-
lhando sol a pino para dei-
xar as nossas praias e a
nossa cidade limpa. Agora,
mesmo, estão realizando
um ‘pente fino’ nas areias da
praia, conforme orientação
do prefeito ACM Neto. Nes-
ta ação, eles estão utilizan-
do ‘peneiras’ em cada faixa
de área, realizando um tra-
balho minucioso e cirúrgico
para não deixar uma man-
cha sequer de petróleo”, sin-
tetiza Marcos Passos.

CONTAMINADAS
Entre as praias baianas

mais contaminadas pelo
petróleo cru, que percorre o
litoral do Nordeste, estão:
Pedra do Sal (Itapuã), Ama-
ralina e Ondina. Elas têm
pedras elevadas e o produto
fica grudado. Quando as
marés altas ocorrem, o pe-
tróleo se desgruda e atingem
as areias. Uma empresa
está nos procurando para
realizar testes com um pro-
duto biodegradável. O teste
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M ATERIAL
Mais de 90 toneladas foram recolhidas e estão armazenada em oito contêineres

ficou de ser realizado, nes-
ta segunda-feira. Caso dê o
resultado esperado, o produ-
to poderá ser adquirido se
tiver licenciamento”. Antes
de finalizar a entrevista ele
faz uma ponderação: “Quem
sabe se a empresa não faz
um ato de responsabilidade
social e nos oferece o pro-
duto gratuitamente?

O Superintendente Regi-
onal do Ibama, Rodrigo Al-
ves diz que a instituição que
dirige, contratou uma con-
sultoria internacional, que já
acompanhou mais 800 de-
sastres com óleo em 170
países. “A nosso pedido,
eles desenvolveram um ma-
nual que estamos divulgan-
do nos municípios. A carti-
lha orienta desde o recolhi-
mento até os cuidados no
manuseio do petróleo. A
grosso modo, as áreas para
receber este material, tem
que ser impermeáveis, en-
quanto as sacolas de acon-
dicionamento do material
tem que ser as ‘Big-Bag’ uti-
lizadas na Construção Civil
para evitar possíveis vaza-
mentos. E posso adiantar
que: a Prefeitura de Salva-
dor está armazenando super
bem esse material recolhi-
do”, finaliza Rodrigo Alves.

Mesmo com liminar, parte do comércio não abre

Era pra ser um dia com
lojas totalmente fechadas,
com a principal imagem sen-
do a piscina lotada no Sesc
de Piatã. Contudo, a segun-
da-feira do Dia do Comerci-
ário foi, após idas e vindas
de liminares concedidas
pela Justiça nos últimos
dias, de alguns estabeleci-
mentos abertos mesmo com
o pouco movimento nas
ruas.

A reportagem da Tribu-
na da Bahia percorreu dois
grandes pontos de comércio
popular da cidade: as Aveni-
das Sete e Joana Angélica,
no centro de Salvador. E
percebeu que os lojistas fi-
caram divididos na hora de
abrir ou não as vendas.

Não houve uma adesão
maciça pela abertura ou pelo
fechamento. Por outro lado,
os shoppings funcionaram
normalmente, mas os su-
permercados estavam com
as portas fechadas, já que
ambos têm negociação pa-
tronal diferente do que ocor-
re com as lojas de rua.

“Ontem [domingo] a noi-
te, uma funcionária que tra-
balha em um shopping me
disse que o comércio iria
funcionar normalmente, mas
fiquei desconfiada. Eu real-
mente só decidi abrir a loja
quando vi na televisão, de
manhã cedo, que seria um
dia normal. Aí foi uma corre-
ria pra ligar para as funcio-
nárias e abrir”, afirmou a
dona de uma loja de produ-
tos infantis, na região da Pi-
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edade, que não quis se iden-
tificar. Das 16 funcionárias
da casa, apenas sete ti-
nham ido trabalhar.

Poucos metros à frente,
em uma loja de cama, mesa
e banho, a surpresa também
foi geral entre os funcionári-
os. Por volta das 10h30, ain-
da tinha gente chegando
para trabalhar – são 10 co-
laboradores ao todo. “Foi a
gerente quem nos avisou,
porque estávamos achando
que não iria funcionar. Mas
ela viu na televisão a infor-
mação e logo ligou para to-
dos nós”, afirmou uma fun-
cionária.

LÁ E CÁ
A equipe de reportagem

entrou em contato com An-
dré Sturaro, advogado do
Sindicato dos Comerciários
da Bahia, que informou que
o sindicato não havia sido
intimado da última liminar

emitida pela Justiça, no últi-
mo sábado. “Até último dia
do expediente normal da
Justiça do Trabalho, não
havia notícias sequer dessa
iniciativa do Sindlojas”, afir-
mou.

De acordo com ele, por
isso, a maioria dos comer-
ciários pode não ter ficado
ciente de que foram obriga-
dos pela Justiça a irem tra-
balhar. “No bairro do Comér-
cio, parece que as lojas es-
tão quase todas fechadas.
Inclusive alguns prédios de
escritório sequer abriram
suas portarias”, comentou o
advogado do Sindicato dos
Comerciários.

Já o presidente do Sin-
dicato dos Lojistas do esta-
do da Bahia (Sindilojas),
Paulo Mota, mostrou-se
chateado com a situação,
uma vez que o acordo de-
pende de uma convenção
coletiva que não é renovada

desde o ano passado. Mes-
mo garantindo que nada
acontecerá àquelas lojas
que não abriram ontem, a
intenção do sindicato é o de
acionar do Sindicato dos
Comerciários na justiça por
causa das lojas fechadas.

ENTENDA
Na última sexta-feira,

diante do impasse da con-
venção coletiva, uma liminar
emitida pela desembargado-
ra Margareth Costa determi-
nava a abertura das lojas
nesta segunda. A medida
atendeu um pleito da asso-
ciação dos lojistas de três
shoppings da capital, assim
como os associados da Fe-
comércio-BA.

Também naquela sexta,
outra liminar, desta vez ex-
pedida pela juíza Cristina
Azevedo, mudou a decisão
anterior, mantendo o feriado
para o dia de ontem. Contu-
do, durante o plantão judici-
ário, no sábado passado, a
desembargadora remeteu
uma terceira liminar, em fa-
vor do Sindilojas, a qual de-
terminava a abertura dos
estabelecimentos na segun-
da-feira.

De acordo com a Lei
Federal 12.790/2013, o Dia
do Comerciário é celebrado
no dia 30 de outubro de cada
ano. Contudo, antes da re-
gulamentação da lei, um
acordo anterior entre patrões
e empregados apontava a 3ª
segunda-feira do mesmo
mês como feriado para os
trabalhadores do setor, mas
desde que acordada em con-
venção coletiva.

ESTABELEC IM ENTO S
No centro, boa parte das lojas ficou fechada

As Voluntárias Sociais
da Bahia (VSBA) firmaram
parceria com a festa Tercei-
ra Praia, que será realizada
em Morro de São Paulo, nos
dias 15 e 16 de novembro. A
renda arrecadada com as
cortesias solidárias será re-
vertida para as creches co-
munitárias atendidas pelo
programa Mais Infância, de-

Voluntárias fazem festa e parte
da renda será para caridade

senvolvido pelas VSBA.
“A parceria é por querer

fazer o bem, ajudar o próxi-
mo e também pela serieda-
de que vemos no trabalho
das Voluntárias Sociais.
Serão três eventos, com
cerca de 4 mil pessoas em
cada um”, explica o produ-
tor da Terceira Praia, Bruno
Mello.

Cidade terá novas obras de
pavimentação e recapeamento

A Prefeitura anuncia
hoje (22) as vias que rece-
berão obras de recapeamen-
to e pavimentação. No total,
a cidade vai ganhar 80km de
novo asfalto. Comandam os

anúncios o prefeito ACM Neto
e o vice-prefeito e secretário
de Infraestrutura e Obras
Públicas, Bruno Reis, em
coletiva no Palácio Thomé de
Souza, às 9h. 

Desde o início da segun-
da quinzena de outubro, a
Receita Federal passou a
encaminhar cartas aos
14.249 contribuintes na
Bahia, para alertá-los sobre
a possibilidade de retificar e
regularizar a declaração de
ajuste anual do Imposto de
Renda e antecipar a libera-
ção da malha, sem a neces-
sidade de atendimento
presencial.

Segundo a Receita Fe-
deral do Brasil, esses indí-
cios de inconsistências po-
dem resultar em aplicação
de multa punitiva, caso a
declaração não seja
corrigida espontaneamente.
Para saber a situação da
declaração, as informações
disponíveis no site https://
receita.economia.gov.br/, no
serviço “Extrato da DIRPF”,
utilizando código de acesso
ou certificado digital, o que
torna o procedimento segu-
ro.

Por enquanto, a regula-
rização só pode ser feita por
meio da Internet. Mas, se
em função do tipo de diver-
gência encontrada, não for
possível fazer a declaração
retificadora, o contribuinte
deverá aguardar o início do
próximo ano quando está
prevista a disponibilização
do serviço de atendimento
nas unidades da Receita
para tratar desse assunto.

Quanto antes forem
efetuadas as correções ne-

Mais de 14 mil baianos
com pendências no IR

cessárias, se for o caso,
mais rapidamente a restitui-
ção é liberada. A sugestão
para quem retificar a decla-
ração é continuar acompa-
nhando o seu
processamento por meio do
acesso ao extrato da decla-
ração, que permite, entre
outros, identificar se a de-
claração foi realmente libe-
rada ou permaneceu retida
por outras pendências; e
conferir se as quotas de pa-
gamento do imposto estão
sendo quitadas corretamen-
te.

A Receita ainda escla-
rece que, ao fazer a retifica-
ção, pode ocorrer a altera-
ção de “saldo a receber” para
“imposto a pagar” ou mes-
mo o aumento do imposto
anteriormente declarado. O
contribuinte deve ficar aten-
to em relação a isso, pois,
em ambos os casos, o re-
colhimento deverá ser efetu-
ado nas condições e prazos
estabelecidos pela legisla-
ção.

Caso o contribuinte não
faça a correção, ele poderá
ser intimado formalmente
para comprovação das diver-
gências. Depois disso, não
será mais possível fazer
qualquer correção na decla-
ração e a exigência de im-
posto será acrescida de
multa de, no mínimo, 75%
do imposto que não foi pago,
ou que foi pago em valor
menor do que o devido.(YA)

Hoje dia 22 de outubro,
a apresentadora,
culinarista e ativista Bela
Gil chega em Salvador para
participar do Boti Recicla,
ação de sustentabilidade
promovida pelo Boticário
em sua loja do segundo
piso do Salvador Shopping.
De 16h30 às 18h30, Bela

Bela Gil participa de ação
de sustentabilidade

convidará o consumidor a
refletir sobre a geração de
lixo, o impacto desses re-
síduos no meio ambiente e
como cada um pode fazer
a sua parte contribuindo
para o maior programa de
logística reversa em ponto
de coleta do país, o Boti
Recicla.

85 condomínios serão fiscalizados
O Conselho de Arquite-

tura e Urbanismo da Bahia
(CAU) está realizando uma
ação de fiscalização em
condomínios por todo o Es-
tado para chamar a atenção
de síndicos e administrado-
res da necessidade de
acompanhamento técnico,
em projetos de reformas e
edificações.  No total, são
85 condomínios em 14 mu-
nicípios e, segundo a pre-
sidente do CAU, Gilcinéia
Barbosa da Conceição, tra-
ta-se de uma ação preven-
tiva. “Desses 85 condomí-
nios notificados, 25 deles já
nos procuraram em busca
de maiores informações,
embora a correspondência
que nós enviamos (com três
páginas) tenha conteúdo
suficiente para o entendi-
mento da nossa proposta”.

Ao lado do conselheiro
Ernesto Regino Xavier de
Carvalho, da Comissão de
Política Urbana, a presiden-
te Gilcineia Barbosa Con-
ceição aproveitou para falar
do desabamento do Edifício
Andrea, no Bairro Dionísio
Torres, área nobre de For-
taleza, matando mais de
dez pessoas. “A nossa ori-
entação aqui na Bahia, é
que a manutenção de um
imóvel seja realizada por
serviços especializados e
profissionais experimenta-
dos. Afinal, a  responsabili-

dade técnica sobre serviços
de Engenharia e Arquitetu-
ra é de responsabilidade de
órgãos competentes, mas
atinge indiretamente a to-
dos da sociedade, pelo ris-
co de vida inerente”.

AÇÃO PLANEJADA
Esta ação de fiscaliza-

ção, ora em movimento, faz
parte do planejamento anu-
al do Conselho de Arquite-
tura e Urbanismo (CAU).
“Esse e outros planos pas-
sam pelas plenárias antes
de serem deflagrados”, adi-
anta Ernesto Regino. Se-
gundo ele, o CAU tem uma
série de atribuições e ativi-
dades que extrapolam a
sua área. Mas, fez questão
de frisar que a fiscalização,
que está sendo feita nos
condomínios não exige a
presença ‘in-loco’ de um

preposto. Ela não é físico-
presencial”.

O CAU como instituição
de credibilidade atua dentro
de várias linhas, especial-
mente nas de Orientação,
Correção e Punição. “Mas, o
principal papel, que gosta-
mos de desempenhar, é,
sem dúvida, o de Orientação
para prevenir os acidentes”.
Ernesto Regino lembra, ain-
da, que todo e qualquer mem-
bro da sociedade pode aju-
dar neste trabalho. E adver-
te aos moradores de condo-
mínios que ao detectar qual-
quer anormalidade em algu-
ma construção, pode e deve
denunciar logo o problema.
“É preciso ficar atento sobre
o tamanho do risco, não só
do prejuízo material (patrimô-
nio), como, também, do ris-
co principal, que é a vida hu-
mana”, enfatiza.

DIÁLOGO DIRETO
Gilcinéia e Ernesto são

unânimes em afirmar que o
CAU sempre se preocupou
em evitar desastres e pre-
coniza o diálogo direto com
a comunidade.”Não basta
enviar uma nota técnica aos
moradores, quando houver
uma obra sendo realizada
no local. É preciso fazer
mais”,dizem. Uma delas é
desenvolver ações educati-
vas, assim como a Codesal
realizou no Candinho Fer-
nandes, bairro da Fazenda
Grande do Retiro. “Os mo-
radores foram orientados a
deixarem suas casas, o que
evitou uma tragédia com
mortes. Houve, apenas e
tão-somente, prejuízos de
ordem material. As ações
educativas minimizam futu-
ros prejuízos à população”,
finalizam.(LF)

AÇ ÃO
Será realizada pelo Conselho de
Arquitetura e Urbanismo


